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V Conferência Regional Espírita da C.E.P.A. 


Delegação do CCEPA é a maior 


om 27 integrantes, a delegação do 

Centro Cultural Espírita de Porto 

Alegre (CCEPA), é a mais numero- 

sa dentre os grupos de brasileiros que 
seguem para Maracay, na Venezuela, onde, 
de 7 a 11 de outubro, se desenrola a XIII Con- 
ferência Espírita Pan-Americana, um mag- 
no acontecimento cultural que envolve espí- 
ritas de vários países latino-americanos, e 
uma delegação da França. 


Parte da 
delegação 
do CCEPA, 
presente na 
Conferência 
de Maracay, 
na Venezuela 


Do Rio Grande do Sul seguem com a dele- 
gação do CCEPA mais seis participantes de 
Santa Maria, (Sociedade de Estudos Espíritas 
Roberto Barbosa Ribas e Sociedade Espírita 
Estudo e Caridade), inteirando 33 gaúchos 
que se somarão a outras delegações do Para- 
ná, São Paulo e Estado do Rio de Janeiro e 
Mato Grosso, marcando a maior participação 
brasileira em evento dessa natureza promovido 
pela Confederação Espírita Pan-Americana. 


LEIA AINDA NESTA EDIÇÃO 


6 O editorial de fl. 2, O Rumo de Maracay, 
destaca a identidade de objetivos entre a te- 
mática escolhida pela XIII Conferência 
Espirita Pan-Americana, que se desenrola 
este mês em Maracay, e o projeto do Con- 
gresso de 2.000 em Porto Alegre. Ambos os 
eventos refletem as inquietações dos espíri- 
tos progressistas que desejam um Espiritis- 
mo sempre atualizado e capaz de dar respos- 
tas às grandes questões do mundo moderno. 


SA vocação progressista do Espiritismo é 
também o tema da coluna Opinião em Tópi- 
cos de nosso editor Milton R. Medran 
Moreira, que destaca a distância existente 
entre a visão catastrófica de futuro que sem- 


pre acompanhou o movimento cristão e a pro- 
posta moderna do Espiritismo, com sua visão 
otimista de homem e de mundo. Daí não lhe pa- 
recer adequado interpretar o Espiritismo como 
a revivescência do Cristianismo primitivo. 


6 Em Enfoque da última página, o professor 
e escritor fluminense Lybio Magalhães traça o 
perfil missionário de Allan Kardec que supor- 
tou o preconceito dos religiosos e o ceticismo dos 
sábios para sistematizar a Doutrina Espírita. 


€ E no encarte CEPA BRASIL, a mensagem 
do presidente da C.E.P.A.., Jon Aizpurua, sau- 
dando a qualificada presença de espíritas bra- 
sileiros presentes na XIII Conferência Regio- 
nal Pan-Americana, da C.E.P.A. 


~ Jacob Ben- 


| Medran Mo- 


| do CCEPA, 


| do CCEPA, 


Outubro/98 


A contribuição 
do CCEPA 
à Conferência 


Salomão e a Ecologia 


O economista 
Salomão f= 


chaya, Dire- 
tor de Even- 
tos do 
CCEPA fala- 
rá sobre Eco- 
logia e Espiritismo 


Medran, a Justiça 
e o Socialismo 


O Procura- 
dor de Justiça 
Milton 


reira, Diretor 
de Comuni- 
cação Social 


apresentará dois trabalhos: Uma 
Visão Espírita de Justiça e A Que- 
da do Modelo Socialista-Causas 
Alternativas 


Rui será Relator 


O Promotor 
de Justiça Rui 
Nazário de Oli- 
veira, Secretá- 
rio Executivo 


será um dos 
Relatores da 
Oficina Justiça e Espiritismo. 


Moacir, a Física 
e o Espiritismo 


O Prof. 
Moacir Costa 
deAraújo 
Lima, reno- 
mado físico e 
conferencista 
gaúcho, jun- 
ta-se à cara- 
vana do CCEPA para ir à Conferên- 
cia de Maracay, onde apresentará 
trabalho sobre o Método de Kardec 
e integrará a Oficina A Nova Física e 
o Espiritismo. 


OPINIÃO 


EDITORIAL 


spíritas dos mais diferen- 
tes países da América e, 
inclusive, uma representa- 
ção da França, berço do 
Espiritismo reúnem-se nestes dias 
na cidade venezuelana de Mara- 
cay onde se realiza a XII Con- 
ferência Regional Espírita da 
C.E.PA. Do Brasil mais de meia 
centena de companheiros parti- 
cipam desse histórico aconteci- 
mento. O Centro Cultural Espí- 
rita de Porto Alegre comparece 
com a delegação mais numero- 
sa, demonstrando sua plena afi- 
nidade com os propósitos da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, ao realizar esse 
evento que tem como tema 
“Respostas do Espiritismo aos 
Problemas do Mundo Atual”. 
A afinidade com temáticas 
dessa natureza parte da inquie- 
tação que estamos experimen- 
tando por vermos o tempo pas- 
sar sem que a doutrina espírita, 
apesar de seus ricos conteúdos, 
cumpra com a tarefa para a qual 
está claramente vocacionada: 
iluminar todas as províncias do 
pensamento e da ação humana a 
partir de seus princípios 
imortalistas, palingenésicos e 
progressistas. À visão que temos 
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O rumo de Maracay 


acerca do espírito humano recla- 
ma a plena integração de sua fi- 
losofia com as grandes questões 
científicas, sociais, tecnológicas, 
políticas e morais. Daí ter sido 
feliz a iniciativa da Comissão 
Organizadora da Conferência de 
Maracay dando aos temas que 
serão ali tratados magnífica 
abrangência que vai da medici- 
na à economia, 
da política à se- 


apenas o impulso primeiro de 
um projeto maior ditado pela in- 
quietação que experimentam os 
espíritas progressistas de toda a 
América. Maracay não se esgo- 
ta em si. Traça o rumo que, com 
determinação, estamos trilhando 
a partir deste evento e que terá 
significativo e histórico capítu- 
lo com a realização, em outubro 


tarefa de atualizar o Espiritismo 
exige, antes de mais nada, que 
se conheça Kardec e sua obra, 
pois ninguém atualiza o que não 
conhece. 

Eventos como esses, corajosa- 
mente programados pela 
C.EPA., são, acima de tudo, 
uma homenagem e um reconhe- 


` 


cimento à grandiosa obra de 


“Maracay não se esgota 
em si. Traça o rumo que nos 
conduz a outro significativo 

e histórico acontecimento, 
em outubro de 2.000: o 
XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano, 

em Porto Alegre” 


E — 


xualidade, da 
comunicação à 
psicologia, da 
física à ecolo- 
gia, com espe- 
cificidades mui- 
to próprias de 
nosso tempo, 


de 2.000, do Kardec que nos legou uma dou- 
XVII Congres- trina cujos princípios básicos 
so Espírita Pan- são progressivamente confirma- 


Americano, em 
Porto Alegre 


dos pelo tempo, mas que, con- 
comitantemente, necessita inte- 


que, sob o ragircom as áreas mais amplas 
tema-interroga- do saber, enriquecendo-se com 
ção“DeveoEs- elas, e enriquecendo-as com a 
piritismo Atua- contribuição específica que lhes 
lizar-se?”, de- pode dar. 


tais como: a 
clonagem, o neo-liberalismo as- 
cendente, o socialismo em cri- 
se, o meio ambiente, as grandes 
questões da física, da educa- 
ção, da justiça e da medicina 
de hoje, tudo num enfoque es- 
pírita conduzido por estudiosos 
da doutrina com formação ou 
atividade profissional ou soci- 
al ligada aos respectivos temas 
que exporão. 

Esse direcionamento da XII 
Conferência Regional Espírita é 


seja deflagrar 
um amplo movimento de refle- 
xão em torno da obra de Kardec, 
como suporte para um dos mais 
delicados pontos contidos em 
sua proposta: a atualização dou- 
trinária, que o fundador e 
codificador do Espiritismo dese- 
java fosse contínua. Mas, como 
muito bem assinalou Salomão 
Benchaya, Presidente da Comis- 
são Organizadora do Congresso, 
em artigo publicado em CEPA 
BRASIL, de setembro último, a 


O tempo, aliás, é o maior alia- 
do do Espiritismo. Confirma 
seus princípios. Amplia sua 
compreensão. E se encarrega de 
apontar os ajustes que se fazem 
necessários para mantê-lo, como 
é de sua índole, parceiro 
inseparável do progresso. Apon- 
ta-os, tão-só, o tempo. Aos es- 
píritas caberá implementá-los, 
ou, então, desprezá-los, prefe- 
rindo ficar à margem do pro- 
gresso que, de qualquer forma, 
se fará. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Chico Xavier é 
tema de Epoca 


nova revista semanal “Época”, da Edi- 

tora Globo, numa de suas primeiras 

edições ocupou-se em ampla 
reportagem do médium de Uberaba, Chico 
Xavier. 

Em matéria sob o título de “O elo entre 
vivos e mortos”, Época de 08.06.98, desta- 
ca “aos 88 anos o mais celebrado médium 
brasileiro volta a atrair milhares de pessoas 
a Uberaba”. 

A matéria se reporta a acontecimento ocor- 
rido na manhã de domingo, 17 de maio, quan- 
do, pela primeira vez, em seus 88 anos, O 
mais célebre médium brasileiro precisou sus- 
pender o atendimento que fazia no Grupo 
Espírita da Prece, embora ainda estivesse 
aguardando para consultar com ele cerca de 


Chico 
Xavier, 
apesar de 
doente, 
segue 
trabalhando 
no Grupo 
Espírita da 
Prece, em 
Uberaba. 


200 pessoas das mais de mil que tá se acoto- 
velavam suplicando um gesto de conforto 
para seus males físicos e espirituais. 

Época destaca que “começam a se esvair 
as forças desse homem franzino, de fala 
mansa e sorriso perene”, e que é inevitável 
pensar em sua morte. Entretanto, apesar de 
suas limitações físicas (toma 18 pílulas por 
dia para os mais diversos fins) Chico, se- 
gundo a reportagem, segue trabalhando in- 
tensamente, principalmente aos sábados, 
quando psicografa mensagens de espíritos 
no Grupo Espírita da Prece. 
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O psicólogo Jon Aizpurua, 
presidente da 
Confederação Espírita 
Pan-Americana, 
entusiasmado com a 
participação dos brasileiros 
“na XIII Conferência 
Espírita Pan-Americana, 
'saúda-os, neste artigo, 

- destacando a contribuição 
brasileira a esse grande j 


E 


A PALAVRA DA CEPA 


Bem-vindos, amigos brasileiros! 


stamos às portas da XII 

Conferência Espírita Pan- 

Americana. 

Constituir-sc-á, temos 
certeza, num formidável Encontro 
que, de uma parte, reafirmará la- 
ços de amizade e entendimento en- 
tre centenas de líderes e militantes 
do movimento espírita na Améri- 
ca, e, de outra, servirá como cená- 
rio aberto ao conhecimento e à in- 
teligência, à reflexão e ao debate, 
com o objetivo central de reafirmar 
a capacidade que a Doutrina Espí- 
rita tem de oferecer respostas váli- 
das ao problemas fundamentais do 
mundo contemporâneo. colocando- 
a, desse modo, em uma posição de 
honra, como urna referência funda- 
mental capaz de levar à humanida- 
de uma compreensão autêntica 
acerca do Ser verdadeiro, em sua 
face material e espiritual. 

A participação brasileira na Con- 
ferência, que atinge a cifra aproxi- 
mada de sessenta delegados, adqui- 
re características altamente signi- 


ficativas, tanto por sua qualificação 
doutrinária, cultural e intelectual, 
como por sua representatividade. 
Assim, nas 18 áreas que se abrirão 
à discussão, há participantes brasi- 
leiros, seja como expositores, co- 
ordenadores e relatores, todos de 
excelente qualidade. Os trabalhos 
enviados, e que foram devidamen- 
te traduzidos ao idioma espanhol, 
representam uma belíssima contri- 
buição científica, ética, cultural, à 
altura dos melhores eventos inter- 
nacionais em suas respectivas áre- 
as temáticas. 

Estarão em Maracay delegações 
espíritas do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Guarulhos, Santos, Mogi das 
Cruzes, Birigüí, Cuiabá, Londrina, 
Curitiba, Porto Alegre, Pelotas e 
Santa Mana, demonstrando a res- 
sonância que vai adquirindo paula- 
tinamente a mensagem kardecista 
e livre pensadora da C.E.P.A. 

Sejam bem-vindos à Venezuela, 
queridos amigos do Brasil! Com 
igual carinho e vibrando com os 


mesmos sentimentos de identifica- 
ção nos nobres propósitos que nos 
animam de engrandecimento do 
ideal Espírita, estamos dando a 
mais cordial das boas-vindas a nos- 
sos queridos companheiros da Ar- 
gentina, Colômbia, Cuba, Estados 
Unidos, França, Honduras, Méxi- 
co, Porto Rico e República Domi- 
nicana, que se dispõem a desfrutar 
dessa grande Festa do Espírito com 
seus irmãos kardecistas de toda a 
Venezuela. 

Amor, Estudo, Companheirismo, 


Diálogo, Fraternidade, Reflexão, | 


Trabalho, Liberdade, Progresso, So- 
lidariedade, Respeito, Pluralismo, 
Tolerância, termos de uso comum 
no Dicionário, definem, na ampli- 
tude de seus significados, o esfor- 
ço da Confederação Espírita Pan- 
Americana. 

Que o amor nos una a todos em 
Maracay/98! 


Jon Aizpurua 
aizpurua(otelcel.net.ve 


A revista América Espírita, órgão oficial 
da Confederação Espírita Pan-Americana, 
em seu número de junho de 1998, dá rele- 
vante destaque à presença da C.E.P.A, no 
Brasil. Seu editorial, firmado pelo presidente 
Jon Aizpurua, faz ampla análise do movi- 
mento espírita do Brasil, “sem dúvida al- 
guma, o maior movimento espírita do mun- 
do”, cujos organismos, entretanto, jamais se 
haviam filiado à C.E.P.A., embora alguns de 
seus dirigentes “hajam participado espora- 
dicamente, na qualidade de convidados ou 
de observadores, dos Congressos pan-ame- 
ricanos e de outros eventos, até há alguns 
anos. Destaca a criação, a partir de 1990, 
de um Conselho internacional, impulsiona- 
do pelo movimento espírita brasileiro, se- 
guindo suas diretrizes ideológicas e institu- 
cionais, o que foi feito à margem da Confe- 
deração, alijando em muito o interesse e as 
possibilidades da integração CEPA-BRA- 
SIL, o que, entretanto, não afetou os propó- 
sitos da C.E.P.A. de manter relações cordi- 


“América Espírita” destaca presença da C.E.P.A. no Brasil 


ais e respeitosas com as instituições federa- 
tivas brasileiras, seus dirigentes e todos os 
seus integrantes, considerados como irmãos 
e amigos na tarefa comum de esclarecer a 
humanidade com as luzes do Espiritismo. 
Como organização pan-americana, C.E.P.A. 
foi ao encontro de federações, sociedades, 
grupos de estudo e pesquisa, de diretrizes 
nitidamente kardecistas, arreligiosas e livre 
pensadoras, resultando, daí, a adesão de vá- 
rias instituições brasileiras aos seus quadros, 
já tendo as mesmas enviado a Buenos Aires, 
em 1996, uma grande delegação para o XVII 
Congresso, o que se repetiria, este ano, na 
Conferência de Maracay . Destaca, ainda, o 
editorial o fato de o Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre — CCEPA — “uma das 
instituições de maior prestígio e trajetória 
no movimento espírita gaúcho e brasileiro”, 
hoje filiada à C.E.P.A. haver tomado para si 
a tarefa de organizar e sediar na capital gaú- 
cha o XVIII Congresso Espírita Pan- Ame- 
ricano, no ano 2.000. 


Ao se reportar a esses acontecimentos, O 
editorial permite-se anunciar com satisfa- 
ção: “o Brasil já está na C.E.PA., e, cada 
dia que passa, essa presença cresce e se 
consolida” . América Espírita anuncia tam- 
bém a publicação, desde janeiro deste ano, 
do boletim CEPA BRASIL, e reproduz em 
três páginas de sua edição, editoriais do jor- 
nal Opinião, órgão oficial do Centro Cultu- 
ral Espírita de Porto Alegre. 


A revista América 
Espírita de junho! 
98 dá amplo 
destaque à pre- 
sença da 
C.E.PA.no Brasil 


De sua série “Crônicas 
dos tempos do Quanta”, 
Paulo César 
Fernandes, 
correspondente de 
CEPA BRASIL em São 
Paulo, manda-nos este 
texto. Fala da saga do 
saber que toma conta 
do espirito em um certo 
momento, trazendo-lhe 
a possibilidade de dar 
saltos-de conhecimento, 
superando os próprios 
limites interiores.Paulo 
Cesar Fernandes é 
empresário da área de 
informática. 


» 


Cepa Brosi 


OPINANDO 


A saga do saber 


eu médico acupunturis- 

ta é uma dessas pesso- 

as que tem o salutar há- 

bito de conversar 
bastante com seus pacientes. 
Qualidade esta que me rende al- 
guma estórias e momentos de es- 
quecimento das formidáveis agu- 
lhas. 

Outro dia me contava ele que 
seu professor em São Paulo co- 
locava aos alunos o quanto lhe 
faltava aprender. Dizia então, Dr. 
Airton : “Se ao meu professor 
falta muito, que diria de nós ou- 
tros.” Ao que acrescentei: “Ele 
apenas tem mais claro o univer- 
so do saber.” 

Realmente, encontramos pes- 
soas que tem algum conhecimen- 
to de alguma área e se julgam os 
tais, enchem o peito e passam a 
olhar os outros como seus infe- 
riores. Essas nem sonham com o 
universo do saber. 

Encontramos por outro lado, 
pessoas com a invejável saga de 
conhecer algo novo. Seu Arman- 
do é uma dessas pessoas. Qual- 
quer oportunidade que apareça lá 


está ele, presente, tirando suas 
conclusões, pensando com seus 
botões. 

Ora, neste movimento espíri- 
ta, temos visto tanta gente para- 
da no tempo e no espaço que ao 
ver alguém como Seu Armando, 
recebemos uma injeção de âni- 
mo. 

Por outro lado, vemos pessoas 
com formação, plenas de possi- 
bilidades e desaparecendo. Tem 
eles a capacidade de silenciar, 
justo agora, quando vozes lúci- 
das são tão raras... 

Mas eu falava da saga, essa 
saga de saber que toma conta do 
espírito num determinado mo- 
mento e lhe traz possibilidade de 
saltos de crescimento intelectual. 

Só cresce quem quer, quem se 
propõe a, quem rompe seu limi- 
te interior em direção a. 

A intelectualização pode ser 
um projeto, mas só se dá efeti- 
vamente quando o homem se lan- 
ça nessa direção. Suor e tempo 
são os componentes básicos des- 
sa jomada. 

Muitos ficam no caminho, de- 


salentados, desanimados, tristes 
ou recalcitrantes. Falta-lhes a 
saga, palavra mágica e 
transformadora do homem. A 
medida que diminui nossa igno- 
rância, aumenta mais e mais nos- 
sos horizontes. 

Um grupo, qualquer que seja, 
tem sempre a função do incenti- 
vo. Somos como crianças, estas 
ao serem estimuladas pelo am- 
biente sadio do lar, acabam ten- 
do um desenvolvimento melhor 
que seus pares cujos lares não 
contam com o mesmo incentivo, 
o mesmo ambiente motivador. 

E nossa função enquanto par- 
ticipantes de um grupo qual é ? 
Forçar o outro a crescer ? 

Claro que não. Apenas agir 
como incentivador, motivador; 
para que cada qual dentro de 
seus limites, dos seus esforços, 
possa descobrir o prazer da 
emocionante viagem do conhe- 
cimento. 


Paulo Cesar Fernandes 
araguaia(d bsnet.com.br 


= Norícias DACEPA NO BRASIL Seoses om o co sis ahaimare o Eapro e/maNioiataL Soh E Ne 


| Atenção internautas do Brasil: a C.E.P.A. já site na Internet 


| Por iniciativa de companheiros espíritas argentinos ligados à 
n C.E.P.A., a Internet já está disponibilizando um site com informa- 
| ções em espanhol da Confederação Espírita Pan-Americana. Seu 
j endereço é: http://www.solsoft.com.ar/cepa 


está na Internet com bem elaborada home-page que divulga aspec- 
tos de sua história, os princípios fundamentais do Espiritismo, as- 
sim como um link exclusivo dedicado à Confederação Espírita Pan- 


Americana. Seu endereço é: http://www.cima.org.ve 


Estamos cogitando de compartilhar a página com os companhei- 
tos argentinos, inserindo nela, também em português, informações 
da C.E.P.A. no Brasil e das instituições aqui ligadas à Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana. A mesma página deverá trazer infor- 
mações em inglês, possibilitando sua maior propagação na rede mun- 
dial de comunicações. 


O SITE DO CIMA TAMBÉM DIVULGA A C.E.P.A. 
Também o Movimento de Cultura Espírita CIMA, da Venezuela, 
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Paulo Cesar Fernandes 
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legados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 


JORNAL ABERTURA TAMBÉM NA INTERNET 

O jornal ABERTURA, órgão de difusão da cultura espírita edita- 
do pela LICESPE, de Santos, também já tem sua página na Internet, 
onde se podem ler trabalhos publicados em suas últimas edições. 
Seu endereço é: http://www.bsnet.com.br/usr/abertura 


SEPE DE CUIABÁ CONTINUA NA REDE 

Como informarmos em nossa edição de maio último, uma impor- 
tante organização espírita adesa à C.E.P.A. no Brasil, a Sociedade 
de Estudos e Pesquisas Espíritas (SEPE), de Cuiabá. MT, está na 
rede internacional de computadores com site que, além de links inte- 
ressantes sobre história da instituição e do próprio Espiritismo, notí- 
cias do movimento e veiculação de trabalhos doutrinários, possibili- 
ta interagir com os intemautas através de um espaço destinado a 
perguntas acerca da doutrina espírita que são respondidas naquela 
mesma página.. 

O endereço da SEPE na rede WWW é: 

http://www.geocities.com/Athens/Academy/3631/ 


G OPINIÃO 


CCEPA retoma 
Encontros de Grupos 


Em agosto p.p., o CCEPA, atra- 
vés do seu Departamento de Estu- 
dos Doutrinários, coordenado por 
Carlos Grossini, reiniciou os En- 
contros de Grupos de Estudo 
objetivando melhorar a comunica- 
ção interna, o intercâmbio e a pro- 
dução cultural entre os diversos 
grupos em funcionamento na Casa. 

Desta feita, os encontros ocorre- 


ram nos horários habituais de reu- 
nião, ou seja, segundas e quintas- 
feiras, à noite e quartas-feiras à tar- 
de, tendo cada grupo apresentado 
um relato de suas experiências ou 
histórico, ou ainda a exposição de 
um tema pesquisado. Novos even- 
tos semelhantes deverão ser breve- 
mente programados. 


Comissão do XVIII Congresso 
da CEPA começa a trabalhar 


Com a presença do presidente da 
CEPA, Jon Aizpurua, a Comissão 
Organizadora do XVIII Congres- 
so Espírita Pan-Americano, que 
ocorrerá em Porto Alegre, de 11 a 
15 de outubro de 2000, realizou a 
sua segunda reunião, quando o seu 
coordenador Salomão Jacob Ben- 
chaya apresentou oficialmente o 
Ante-Projeto daquele importante 
evento, cujo tema central será 
“Deve o Espiritismo Atualizar- 
se?”. 

O XVIII CEPA terá como 


PROGRAMAÇÃO E TEMÁRIO (SPT) 
IMPRENSA E DIVULGAÇÃO (SID) 


“slogan” Um congresso como que- 
ria Kardec numa alusão à sua com- 
patibilidade com o projeto de atu- 
alização ou revisão periódica pro- 
posta pelo fundador do Espiritis- 
mo. 

A Comissão Organizadora está 
constituída por um núcleo básico 
formado pelas seguintes sub-co- 
missões e respectivos titulares. 
Oportunamente, novos integrantes, 
de outros pontos do país, serão con- 
vidados a integrá-la, dando-lhe 
maior representatividade: 


Donarson Floriano Machado 
Milton R. Medran Moreira 


RECEPÇÃO, HOSPEDAGEM E LAZER(SRH) Iolanda Rabelo Marques 


SECRETARIA E DOCUMENTAÇÃO (SSD) 
ORÇAMENTO E FINANÇAS (SOF) 


ARTE E CULTURA (SAC) 
LIVRARIA E BAZAR (SLB) 


Rui Paulo Nazário de Oliveira 
Celso Ridan Barcelos 
Alice Calixto 

Marta Samá 


Ciclo de Palestras no CCEPA 


Dentro de sua programação cultural das terças-feiras à noite, o Depar- 
tamento de Eventos do CCEPA fará realizar uma série de palestras no 


período de 15/9 a 03/11, a saber: 


CCEPA - Programação Cultural 
das terças-feiras - 20h30min 


O Espiritismo e a questão ambiental 


Enfoques Espíritas a respeito do aborto 


Droga: como enfrentá-las 


Moral Espírita x Moral Cristã 


A Revelação entre a Mediunidade e a Moral 


Medicina Holística e Formas Terapêuticas 


Visão Espírita da Imortalidade 


O Fracasso do Modelo Socialista Materialista 


APRESENTADOR 


Salomão Jacob Benchaya 
Rui Nazário de Oliveira 
Rosalina M. de Bastos 
Joaquim F. Marchisio 
Carlos Alberto F. Grossini 
Flávio Minghelh 

Auda Sencades 

Milton R. M. Moreira 


E OPINIÃO 
EM TÓPICOS 


Milton R. Medran Moreira 


Espiritismo e Progresso 

Anos atrás, convidaram-me 
para um trabalho com jovens es- 
píritas. Algo sobre sociedade e 
progresso, numa visão espírita. 
Referi que a filosofia espírita ti- 
nha uma visão otimista de homem 
e de mundo. Que a lei de progres- 
so se faz sentir visivelmente na 
História, por força do processo 
reencarnatório. Que o hoje é me- 
lhor que o ontem, e que o amanhã 
há de ser melhor que o hoje. No 
intervalo, um dos participantes do 
trabalho, procurou-me com um 
artigo, um editorial de uma revis- 
taespírita começando assim: “Re- 
boam nos horizontes do Mundo os 
sinais de novas tormentas. À 
insânia dos ódios rompeu as bar- 
reiras contenedoras do amor e as 
nuvens da dor anunciam pesadas 
chuvas de lágrimas e sangue so- 
bre a Terra” . E mais adiante: “As 
avalanchas mentais de ódio 
Jratricida desatam fragorosas tem- 
pestades magnéticas sobre todo o 
umbral do Orbe, poluindo de pes- 
tilências psíquicas a atmosfera da 
Crosta”. E por aí a fora... 
(Reformador março/1991). 


Um Mundo Melhor 

“Isso não tem nada a ver com o 
que você falou”, disse o jovem ao 
me passar o artigo. Tive que con- 
cordar com ele. Mas sustentei meu 
ponto de vista de que a visão de 
homem e de mundo que o Espiri- 
tismo oferece não autoriza esse 
tipo de análise. Na verdade, como 
muito bem assinala a questão 784 
de O Livro dos Espíritos, se olhar- 
mos o conjunto vamos sempre ve- 
rificar que o progresso moral e in- 
telectual da humanidade aconte- 
ce continuamente. Vem de ser lan- 
çado por um grupo de cientistas 
americanos o livro The True State 
of the Planet (A Verdadeira Situ- 
ação do Planeta) que comprova 
exatamente isso, que a humanida- 
de está entrando num período de 
abundância e prosperidade. Que 
a população mundial, hoje, está 
muito mais rica e saudável que a 
de um século atrás, graças à pro- 
dução abundante de alimentos, 
cujo preço caiu 57% desde 1980; 
à redução da mortalidade infantil 
em 60% desde 1950; à ampliação 
da expectativa de vida, que dobrou 
em um século; ao aumento da ren- 
da percapita mundial, que hoje é 
o dobro da de 1950. Nunca como 
hoje tantas pessoas de diferentes 
classes sociais tiveram acesso a in- 
formação, educação, lazer e cultu- 


ra, como registra “Veja” de 9.9.98, 
comentando o livro. Isso, além de 
progresso material, indica um avan- 
ço ético e moral da humanidade, 
que não está perdida, como nos pre- 
tendem fazer ver as religiões. 


Espiritismo & Cristianismo 

Esse é um dos aspectos em que o 
Espiritismo mais se distancia da vi- 
são cristã de homem e de mundo. 
O Cristianismo se desenvolveu sob 
esse triste signo do fatalismo que 
parte do mito do pecado original do 
qual todos nós seríamos herdeiros, 
só podendo nos redimir pela fé cris- 
tã, pela intervenção direta e pessoal 
de Jesus . Os primeiros cristãos acre- 
ditavam piamente que sua geração 
presenciaria o fim do mundo, e que 
todos seríamos julgados com a se- 
gunda vinda de Jesus. Camille 
Flamarion, em seu “O Fim do Mun- 
do”, lembra com muita proprieda- 
de, que S.Paulo, em apenas uma de 
suas epístolas (a 1º aos Coríntios), 
repetiu oito ou nove vezes que o fim 
do mundo estava próximo. Essa 
psicose coletiva se repetiu às vés- 
peras do ano 1.000 entre os cris- 
tãos. Mesmo enquanto espíritas, 
essa visão catastrófica nos acompa- 
nha por obra e graça daquilo que 
séculos de influência cristã nos in- 
fundiram. Já não prevemos o fim do 
mundo, mas o mito ganha formas 
mais sofisticadas: falamos de uma 
catástrofe depois da qual há de vir 
aregeneração do planeta onde fica- 
riam apenas os bons, expulsando- 
se daqui os maus, que nos parecem 
sempre a maioria que outra coisa 
não tem feito a não ser se corrom- 
per mais e mais. 


Cristianismo Primitivo 

Não me parece, tampouco, ade- 
quado classificar o Espiritismo 
como a revivescência do cristia- 
nismo primitivo. O Espiritismo 
insere-se plenamente na moderni- 
dade. Tem olhos voltados para o 
futuro. Não autoriza o entendi- 
mento de que o homem caiu e pre- 
cisa se regenerar. O homem é um 
ser voltado permanentemente ao 
progresso. Individual e coletivo. 
Nem se trata de “religar” o homem 
a Deus, como se diz com fregiiên- 
cia, porque de Deus nunca estive- 
mos desligados. A esse conceito de 
“religação”, prefiro o conceito filo- 
sófico de “laço” proposto por 
Kardec, unindo todos os homens de 
boa vontade, num grande projeto de 
solidariedade, tolerância e amor, que 
necessariamente, deriva do conhe- 
cimento das leis do espírito 


E-mail do colunista: medranGpro.via-rs.com.br 


a OPINIÃO 


Perfil Missionário de Allan Kardec 


` Lybio Magalhães* 


Dicionário Aurélio define mis- 
são como: função ou poder que 
se confere a alguém; encargo, 
incumbência. 

Francisco Cândido Xavier, Divaldo Pe- 
reira Franco seriam médiuns missionári- 
os? 

Em termos relativos, diríamos que sim. 
Eles receberam encargos, responsabilida- 
des. São desbravadores do mundo invisí- 
vel, inteligências que se interpõem entre 
o Além e o Aquém. O que os atrapalha 
são as homenagens e os títulos de cidada- 
nia. Missionário não se arroga como tal; 
é alguém que regressa à vida espiritual 
com a palma do dever cumprido. 

Kardec detestava homenagens. De re- 
núncia em renúncia inseriu-se como figu- 
ra missionária a serviço do Espiritismo. 
Nasceu Hippolyte Léon Denizard Rivail 
em 3.10.1804. Descendente de católicos, 
introduziram-lhe no sobrenome Léon, de- 
signação da cidade onde nasceu, e 
Denizard, o santo devocional do povo 
francês. Saint Denis (diminutivo de 
Denizard) é, a exemplo de Joana D'Arc e 
S. Luiz, padroeiro da França. 

Para sistematizar o Espiritismo, o pro- 
fessor Rivail suportou todas as formas de 
preconceito, o religioso, as admoestações 
dos filósofos e o ceticismo dos sábios. 
Deolindo Amorim (Anais do Instituto de 
Cultura Espírita Volume I) comenta ju- 
dicioso: 

“O espírito científico exige que a veri- 
ficação de um princípio em qualquer do- 
mínio obedeça as seguintes condições 
psicológicas: insuspeição, impessoalida- 
de e espírito crítico”. 

Nesse mesmo compêndio didático, o 
saudoso Coronel Delfino Ferreira comen- 
ta ensimesmado: 

“Temos que o Espiritismo é a porta es- 
treita de que fala o Evangelho”, para, em 
seguida, deplorar: “Quão poucos são os 
que acertam com ele! Isto é, os que O 
compreendem, os que o sentem, os que o 
assimilam e o vivem...os que o não con- 
fundem com a fenomenologia espírita; os 
que não baralham seus princípios filo- 
sóficos, não o limitam, não o subver- 
tem...” 

Entre a objeção e a incerteza 

Novamente Deolindo Amorim interpõe- 
se elucidativo: 

“Antes da codificação não havia um 
corpo de doutrina capaz de interpretar 


osfenômenos e tirar consegiiência da or- 
dem científica e religiosa”. Logo, 
enfatiza, coerente: “O que havia antes de 
Kardec era empirismo mediúnico e não 
propriamente Espiritismo”. 

Deolindo tem razão em gênero, número 
e grau. Mas gostaríamos de acrescentar 
ainda outros fatores relevantes. Antes de 
Kardec, nos domínios das discussões 
metafísicas, campeavam objeções e incer- 
tezas. Kant havia declarado, solene, que 
a Metafísica nada podia saber, todavia 
considerou seu contemporâneo Swende- 
borg uma aberração do sobrenatural. 
Schopenhauer, mais cauteloso, postulava, 
lúcido, que a Metafísica podia saber algo. 
Hegel avançou um pouco mais, advogan- 
do o pressuposto lógico de que ela podia 
saber tudo. Vaquerot enfatizou que a reli- 
gião desapareceria logo que a Filosofia 
avançasse da área da especulação para a 
reflexão. No Brasil, Silvio Romero, pe- 
rante a banca examinadora da Faculdade 
de Direito conseguiu contraditar seus exa- 
minadores, sustentando tese de que a 
Metafísica estava morta. Um estado de 
pessimismo psicológico deplorável susci- 
taria irreverências. Tobias Barreto, na sua 
ira, rotulou a teologia eclesiástica domi- 
nante de trapo. Allan Kardec transformou 
a fenomenologia na expressão mais sim- 
ples. Metafísica, Metapsíquica, Parapsi- 
cologia, etc., são cara e coroa da mesma 
moeda, multifacetas de uma mesma e úni- 
ca realidade que se chama Espiritismo. 
Denunciado como intruso, precipitado e 
supersticioso, o Sr. Allan Kardec não se 
deixou abater pelas adversidades. Com- 
preendeu os arraigamentos preconceituo- 
sos paradigmatizados. Desencarnou em 
meio à luta em 31 de março de 1869. 

Após a virada do século, em 2004, co- 
memoraremos o bicentenário de seu nas- 
cimento. Honra e glória, pois, ao Sr. Allan 
Kardec por haver nos legado essa porten- 
tosa herança espiritual que se chama Es- 
piritismo. Mas, o que estamos fazendo 
dessa herança? Nos anais do ICEB, Car- 
los Imbassahy depôs insuspeito: 

“O Espiritismo não se enfeixa em ne- 
nhum dos velhos corpos doutrinários: 
não está amarrado a nenhum livro sa- 
grado. Ele não é bramânico, nem 
lautseista, nem confucionista, nem budis- 
ta, nem cristão, no sentido de que se filia 
exclusiva e isoladamente a determinada 
seita, nem se inscreve em determinado 


Carlos Imbassahy: por seu caráter de uni- 
versalidade, o Espiritismo pode ser pregado 
nos quatro cantos da terra, sem ferir os pon- 
tos capitais de qualquer doutrina religiosa 


catecismo. Ele abrange a tudo e a todos; 
as suas vergônteas se estendem por toda 
parte; ele aceita, ensina e propaga a 
moral contida nessas grandes religiões. 
Seu caráter é universal. Pode ser prega- 
do nos quatro cantos da terra, sem ferir 
os pontos capitais de qualquer doutrina 
religiosa”. 


* Lybio Magalhães é professor e escri- 
tor, residente em Nova Iguaçu, RJ, onde 
é Delegado Especial da C.E.PA. É tam- 

bém membro do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil. 


EorInÃo 
DO LEITOR 


Encontro em Curitiba 


É grata a lembrança que guardo dos 
eventos da C.E.P.A. de que participei em 
Curitiba. O muito mistério existente en- 
tre o real e a vã, ignóbil, filosofia da 
maioria dos mortais, se me acentua 
quando considero minhas imposições 
face a coincidência de pensar com os 
eruditos espíritas que ali encontrei. Foi 
alentador perceber que nem tudo está 
perdido nesse oceano de mediocridades 
em que vivemos. Ainda há quem saiba 
pensar. Por certo, aqui também há quem 
lute para “destruir substituindo”. Res- 
ta-me encontrar. Não esmorecerei. 


Ody Costa Ferreira 
Fragoso, Magé, RJ. 


Sua opinião pode ser enviada por carta ou por 
e-mail: <medran(Opro.via-rs.com.br> 
ou <ccepa(pro.via-rs.com.br> 


